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    “Compreenderás que esta é a mais útil das ciências, e que se adianta a todas as demais, pois com ela se aprende a morrer. Saber que morrerá, isso é comum a todos os homens; do mesmo modo que não há homem que possa viver para sempre, tenha ele esperança ou confiança nisso; mas encontrarás bem poucos que têm essa habilidade de aprender a morrer [...] Eu te revelarei o mistério dessa doutrina, a qual muito te beneficiará para o início da saúde espiritual e para uma estável fundamentação de todas as virtudes.”




    Orologium Sapientiae.




    “Contra a sua vontade ele morreu, porque não aprendeu a morrer. Aprende a morrer e aprenderás a viver, pois ninguém aprenderá a viver se não houver aprendido a morrer. A Viagem de Todas as Viagens: Ensina o Homem a Morrer.”




    The Book of the Craft of Dying (edição de Comper).




    “Tudo o que existe aqui, existe lá; o que existe lá, existe aqui. Aquele que estranha o aqui, encontra morte após morte.




    Isso só pode ser compreendido por meio da mente, e [então] não haverá mais estranheza aqui. Aquele que estranha o aqui, vai de morte em morte.”




    Katha-Upanishad, IV, l0 11. 
(Trad. para o inglês de Swami Sharvananda.)


  




  

    Prefácio




    Donald S. Lopez, Jr.




    Um certo temor acompanha a decisão de aceitar o convite para escrever um prefácio a novas edições, publicadas em 2000, dos quatro livros de W. Y. Evans-Wentz: The Tibetan Book of the Dead (O Livro Tibetano dos Mortos), Tibet’s Great Yogi Milarepa (Milarepa – História de um Yogī Tibetano), Tibetan Yoga and Secret Doctrines (A Ioga Tibetana e as Doutrinas Secretas) e The Tibetan Book of the Great Liberation (O Livro Tibetano da Grande Liberação). Os quatro livros, nas edições antigas, já estavam sobrecarregados de numerosos prefácios, comentários e introduções, não se sabendo, portanto, o que um prefácio novo poderia lhes acrescentar. Parece inevitável que os quatro livros de Evans-Wentz sobrevivam por mais uma geração de comentadores, de sorte que qualquer coisa acrescentada hoje só servirá como material para um erudito, daqui a cinquenta anos, demonstrar os preconceitos e equívocos de um prefácio escrito cinquenta anos antes, que apenas revelará o Zeitgeist fin de siècle daqueles que outrora se intitularam pós-modernos.




    Os quatro livros de Evans-Wentz são, sem dúvida, obras revolucionárias, as primeiras a oferecer ao público de fala inglesa traduções dos textos budistas tibetanos. Evans-Wentz inovou também no método, colaborando estreitamente com eruditos tibetanos, prática que só se tornaria comum após quatro décadas, com o começo da diáspora tibetana em 1959. No entanto, para o estudioso de nossos dias, distante mais de setenta anos da publicação do primeiro volume da série, O Livro Tibetano dos Mortos, em 1927, a tetralogia tibetana de W. Y. Evans-Wentz, embora produto de nosso século, parece ter se originado em outra época. Os quatro livros assumem a indiferenciada dicotomia do Ocidente materialista e do Oriente místico, um Oriente que guarda o segredo da redenção do Ocidente. Poucas das preocupações dos estudiosos – como língua, cultura ou história – serão encontradas nos livros. Ao contrário, os volumes são apresentados como repositórios de uma sabedoria atemporal preservada pelo Oriente, uma sabedoria que no futuro salvará o Ocidente, superando por fim a dualidade dos hemisférios para culminar na Unidade da Humanidade. Essa visão aparentemente beatífica foi mostrada como produto de um orientalismo romântico que via nas tradições da Ásia um recurso natural a ser explorado e aperfeiçoado para consumo do Ocidente. Portanto, os livros constituem um marco na história do colonialismo.




    Os quatro livros de Evans-Wentz, porém, sobretudo o primeiro, representam um momento importante nessa história. Produtos do encontro casual de um mestre da escola sikkimesa e um norte-americano excêntrico em viagem pela Índia Britânica em 1919, os livros se revelaram uma das criações mais duráveis do romance do Tibete naquele século, irradiando sua influência para além do que se esperaria de um começo tão improvável.




    Walter Wentz nasceu em Trenton, Nova Jersey, em 1878, filho de um imigrante alemão e de uma norte-americana quacre. O final do século XIX foi um período de grande fascínio pelo espiritualismo, a crença de que os espíritos dos mortos podem ser contatados por meio de sessões, materializações, escrita automática e outras técnicas. Walter se interessou desde cedo pelos livros sobre espiritualismo que havia na biblioteca de seu pai e, ainda adolescente, leu Isis Unveiled (Ísis sem Véu)[ 01 ] e The Secret Doctrine (A Doutrina Secreta),[ 02 ] de Madame Blavatsky, da Sociedade Teosófica. Esses livros causaram nele um efeito profundo. De fato, é impossível apreciar a tetralogia de Walter Wentz sem reconhecer seu convívio de toda uma vida com a teosofia.




    A Sociedade Teosófica foi fundada em Nova York em 1875 por Madame Helena Petrovna Blavatsky, uma imigrante russa, e pelo coronel Henry Steel Olcott, jornalista e veterano do exército da União durante a Guerra Civil. Os objetivos de sua sociedade eram “difundir, entre os homens, o conhecimento das leis inerentes ao Universo; promover o conhecimento da unidade essencial de tudo que existe e demonstrar que essa unidade é fundamental na natureza; incentivar a fraternidade ativa entre os homens; estudar a religião, a ciência e a filosofia antigas e modernas; e investigar os poderes inatos no homem”. A Sociedade Teosófica foi uma das muitas respostas à Teoria da Evolução de Darwin no final do século XIX. Longe de buscar refúgio da ciência na religião, Madame Blavatsky e o coronel Olcott tentaram fundar uma religião científica, que acatasse as novas descobertas em geologia e arqueologia, proclamando ao mesmo tempo um antigo e esotérico sistema de evolução espiritual mais sofisticado que a teoria de Darwin.




    Madame Blavatsky afirmou ter passado sete anos no Tibete como iniciada de uma ordem de mestres iluminados chamada a Grande Fraternidade Branca. Esses mestres, que ela chamava de Mahatmas (“Grandes Almas”), viviam no Tibete, mas não eram tibetanos. Na verdade, a própria presença dos Mahatmas no Tibete era desconhecida dos tibetanos comuns. Esses mestres tinham vivido outrora em várias partes do mundo e depois se juntaram no Tibete a fim de escapar às agressões da civilização. Os Mahatmas a instruíram em Teosofia, a que ela dá também o nome de “Budismo Esotérico” (do qual o Budismo praticado na Ásia, inclusive no Tibete, era uma corrupção).




    Ao longo de sua carreira, ela (e mais tarde outros membros da Sociedade) asseguraram estar em comunicação esotérica com os Mahatmas, às vezes por meio de sonhos e visões, mas quase sempre de cartas que se materializavam em um armário do quarto de Madame Blavatsky ou eram por ela vertidas graças à escrita automática. A produção literária dos Mahatmas, prodigiosa, continha instruções sobre os assuntos mais corriqueiros das funções da Sociedade e também sobre conteúdos de seus textos canônicos, como Esoteric Buddhism (O Budismo Esotérico) (1885), de A. P. Sinnett, e The Secret Doctrine (A Doutrina Secreta) (1888), de Madame Blavatsky.




    A Sociedade Teosófica gozou de enorme popularidade na América, na Europa e na Índia (a despeito de vários escândalos e um relatório da Sociedade de Pesquisas Psíquicas que denunciou Madame Blavatsky como uma fraude). Desempenhou um papel importante, embora ambíguo, no renascimento do hinduísmo na Índia e do budismo no Sri Lanka (onde Henry Olcott se mostrou particularmente ativo). Sua popularidade não esmoreceu após a morte dos fundadores e persistiu durante o século XX, quando a herdeira de Blavatsky, a ex-sufragista britânica Annie Besant, escolheu um menino hindu, em 1909, como o Messias, o Mestre do Mundo: Krishnamurti. Mas ele renunciou a essa condição divina e rompeu com a Sociedade em 1930. Após a morte de Annie Besant e outros líderes, logo depois, a Sociedade nunca mais recuperou a ampla popularidade de que já gozara, embora continue ativa, com sede internacional em Pasadena, Califórnia. A Sociedade Teosófica foi amplamente responsável pela divulgação das religiões asiáticas, sobretudo o hinduísmo e o budismo, na Europa e na América durante o século XX, inspirando, entre outras obras, a tetralogia de Evans-Wentz.




    Walter Wentz foi para a Califórnia na virada do século e ali se juntou, em 1901, à Seção Americana da Sociedade Teosófica, com sede em Point Loma, dirigida por Katherine Tingley, que fundou no local a Raja-Yoga School and College, a Theosophical University e a School for the Revival of the Lost Mysteries of Antiquity. A conselho de Tingley, ele se matriculou na Universidade de Stanford, onde estudou com William James e William Butler Yeats. Depois de se formar, Wentz entrou para o Jesus College de Oxford, em 1907, a fim de estudar o folclore céltico. Foi então que acrescentou o nome de família do lado materno a seu sobrenome, tornando-se Walter Evans-Wentz. Após concluir sua tese, mais tarde publicada como The Fairy Faith in Celtic Countries [A Crença em Fadas nos Países Célticos] (1911), iniciou uma viagem pelo mundo financiada pela renda que recebia do aluguel de propriedades na Flórida. Estava na Grécia quando eclodiu a Primeira Guerra Mundial e passou a maior parte dela no Egito.




    Do Egito, viajou para o Sri Lanka e daí para a Índia, conseguindo a permissão para essa viagem das autoridades militares britânicas por recomendação de um ex-colega de Oxford, T. E. Lawrence. Evans-Wentz visitou a sede da Sociedade Teosófica em Adyar e conheceu Annie Besant. No norte da Índia, estudou com vários gurus hindus, principalmente Swami Satyananda. Em 1919, desembarcou em Darjeeling, posto britânico de montanha nas encostas meridionais dos Himalaias, onde adquiriu de um monge o surrado manuscrito de um texto tibetano (alguns dizem que o adquiriu em um bazar). Era um excerto de The Profound Doctrine of Self-Liberation of the Mind [through Encountering] the Peaceful and Wrathful Deities [A Doutrina Profunda de Autolibertação da Mente (pelo Encontro) com as Divindades Pacíficas e Coléricas] (Zab chos zhi khro dgongs pa rang grol), texto que teria sido descoberto no século XIV por Karma gling pa (1352-1405). O texto também é conhecido como Peaceful and Wrathful Deities According to Karmalingpa [Divindades Pacíficas e Coléricas Segundo Karmalingpa] ou Kar gling zhi khro e como The Great Liberation in the Intermediate State through Hearing [A Grande Libertação no Estado Intermediário por Meio da Audição] ou Bar do thos grol chen mo. Com uma carta de apresentação do superintendente de Polícia local, Sardar Bahadur Laden La (com quem mais tarde colaboraria no volume final de sua série), Evans-Wentz, que não lia tibetano, mostrou o texto ao professor de Inglês da Maharaja’s Boy’s School, em Gangtok, chamado Kazi Dawa Samdup (1868-1922). Dawa Samdup já conhecia alguns entusiastas ocidentais do budismo, tendo servido como tradutor para Alexandra David-Néel. Ela o descreve em Magic and Mystery in Tibet [Magia e Mistério no Tibete]: “Dawasandup era um ocultista e mesmo, de certa maneira, um místico. Buscou contatos secretos com os Dākinīs e com os deuses temíveis para ganhar poderes sobrenaturais. Tudo que se relacionava com o mundo misterioso dos seres geralmente invisíveis o atraía muito, mas a necessidade de ganhar a vida não lhe permitia dedicar tempo suficiente a seu estudo favorito. [...] A bebida, uma fraqueza comum entre seus conterrâneos, fora a maldição de sua existência. [...] Mas que descanse em paz. Não quero menosprezá-lo. Tendo adquirido erudição real com perseverança, era simpático e interessante”.[ 03 ]




    Kazi Dawa Samdup concordou em fazer a tradução e, pelos dois meses seguintes, encontrou-se com Evans-Wentz todas as manhãs, antes do início das aulas. As traduções que Kazi Dawa fez para Evans-Wentz iriam apare­cer em três livros: O Livro Tibetano dos Mortos (1927), A Ioga Tibetana e as Doutrinas Secretas (1935) e O Livro Tibetano da Grande Liberação (1954). Mas passaram pouco tempo juntos, pois Evans-Wentz logo voltou para o ashram de Swami Satyananda a fim de praticar yoga. Regressou a Gangtok em visita a Kazi Dawa Samdup em 1920, pouco antes da nomeação deste ao cargo de professor palestrante de língua tibetana na Universidade de Calcutá. Esse seria o último encontro deles; Kazi Dawa Samdup faleceu em 1922. Em 1924, Evans-Wentz visitou a família dele em Kalimpong e recebeu dela uma tradução manuscrita de Rje btsun bka’ ’bum [As Cem Mil Palavras do Mestre], que Evans-Wentz mais tarde organizou e publicou como Milarepa – História de um Yogī Tibetano (1928). Sobre o relacionamento dele com Kazi Dawa Samdup, seu biógrafo escreveu: “As poucas cartas que sobreviveram de sua correspondência revelam um tom surpreendentemente distante e formal. Mesmo os diários de Dawa Samdup não dizem outra coisa. Nada corrobora declarações posteriores de que o Lama foi o guru de Walter Evans-Wentz, nada há sobre os ‘ensinamentos’ que o norte-americano supostamente recebeu dele”.[ 04 ]




    Pouco se sabe, com certeza, a respeito de sua colaboração. O inglês de Kazi Dawa Samdup era, presumivelmente, adequado apenas à tarefa de produzir traduções preliminares. Evans-Wentz relata que serviu de “dicionário vivo de inglês” para o lama. Pode-se presumir, portanto, que boa parte da terminologia se deve a Evans-Wentz. Ele escreveu também longas introduções e copiosas anotações, que, juntas, dão aos quatro livros seu caráter inconfundível. Não pretendia que suas obras fossem eruditas, reconhecendo que um estudo crítico dos textos, do ponto de vista da filologia, história e filosofia, era tarefa para estudiosos do futuro. Em vez disso, descrevia suas obras como “antropológicas”, dando a “antropologia” o sentido de “o Conhecer ou o Co-nhecimento do Homem”.




    Evans-Wentz fez várias viagens à Índia nos anos 1920 e 1930 para estudar yoga com diversos mestres neovedantinos proeminentes na época, como Sri Yukteswar e Ramana Maharshi. Voltou a Darjeeling em 1935 e contratou dois monges sikkimeses para traduzir outra obra do mesmo ciclo de textos do Bar do thos grol, intitulada Self-Liberation through Naked Vision Recognizing Awareness [Autolibertação por Meio da Visão com Percepção Nua] (Rig pa ngo sprod gcer mthong rang grol). Durante a mesma visita, recebeu o resumo de uma famosa biografia de Padmasambhava, preparado por Sardar Bahadur Laden La, que o havia apresentado a Kazi Dawa Samdup cerca de dezesseis anos antes. Essas obras formariam o último volume da série, O Livro Tibetano da Grande Liberação, publicado finalmente em 1954.




    Evans-Wentz voltou para os Estados Unidos em 1941. Passou os últimos 23 anos de sua vida no Hotel Keystone, em San Diego, e os últimos meses na Self-Realization Fellowship, de Swami Yogananda (discípulo de Sri Yukteswar e autor da famosa Autobiografia de um Iogue), em Encinitas, Califórnia. Walter Evans-Wentz morreu em 1965.




    Aparentemente, Evans-Wentz nunca foi um devoto do budismo tibetano e se considerava, ao contrário, um praticante do yoga hindu. Seu último contato com um mestre tibetano parece ter sido a colaboração com os dois monges do mosteiro de Ghoom, perto de Darjeeling, em 1935. Dado que colaborou por muito pouco tempo com Kazi Dawa Samdup, é difícil aceitar sua declaração de que foi “o discípulo reconhecido” de um lama tibetano. Na verdade, Kazi Dawa Samdup parece só ter sido considerado um “lama” pelo próprio Evans-Wentz. Este continuou sendo um teosofista e escreveu para várias publicações teosóficas pelo resto de sua vida. Nunca aprendeu a língua tibetana; talvez não achasse isso necessário, quase como se já soubesse o que os textos diziam. E, quando pareciam não dizer, sempre havia o recurso do seu significado esotérico, tema que ele discute longamente na introdução a O Livro Tibetano dos Mortos. Mesmo assim, cada um de seus quatro livros ocupa um lugar importante na história do budismo tibetano no Ocidente e devem ser vistos como obras pioneiras, não apenas pelos textos escolhidos, mas também pelo modo de sua criação; após a diáspora tibetana, iniciada em 1959, tornou-se comum para estudiosos ocidentais consultar colegas tibetanos sobre suas traduções de textos budistas, tal como Evans-Wentz fizera décadas antes.




    Da perspectiva do moderno estudioso do budismo tibetano, os quatro livros estão eivados de problemas: erros de tradução, datas imprecisas, atribuições erradas de autoria, citações equivocadas de fatos, arroubos injustificados de interpretação. (Aludindo a si próprio na introdução, Evans-Wentz escreve na página 183 de O Livro Tibetano dos Mortos: “O próprio editor não pode esperar, num livro dessa natureza, que suas interpretações sobre questões controvertidos tivessem aceitação universal. Tampouco pretende ter escapado de erros”.) Em uma visão retrospectiva de décadas, cada livro parece um tanto prematuro, com traduções feitas numa época em que os recursos eruditos exigidos ainda não estavam disponíveis. Evans-Wentz, porém, não se esforça de modo algum para inserir essas obras em seu contexto literário e religioso tibetano. Na verdade, pouco há nelas de “tibetano”, a despeito dos títulos. Talvez, para Evans-Wentz, esse adjetivo tivesse principalmente um sentido teosófico.




    Os livros são, em certa medida, audaciosos; Evans-Wentz pensava entender o que lia – lendo, como fazia, pelas lentes da Teosofia e do Yoga hindu. Entretanto, se Evans-Wentz não tivesse sido audacioso, não teríamos os livros nem sua ampla influência; mesmo hoje, poucos estudiosos se sentiriam competentes para assumir a tarefa de traduzir e anotar todas as obras encontradas em A Ioga Tibetana e as Doutrinas Secretas, por exemplo; e, ainda que tal livro chegasse a ser produzido, o próprio aparato erudito o tornaria esotérico a todos, com exceção dos iniciados em tibetologia.




    Para sua sabedoria esotérica, Evans-Wentz imaginava um público de iniciados diferente, bem maior. Seus quatro livros são, pois, o produto de outra época, uma época em que pouco se falava de relativismo cultural, incomensurabilidade cultural, historicismo, políticas de identidade, orientalismo, colonialismo, histórias locais ou formação recente das “religiões mundiais”. Evans-Wentz, ao contrário, falava das incontáveis evidências de uma sabedoria antiga e universal, cuja verdade não é mediada por língua, história ou cultura, mas se apresenta autoevidente para todos os povos, de todas as raças, que a procuram. Isso pode parecer a alguns, em 2000, uma noção um tanto pitoresca. As edições dos livros, porém, estão prestes a entrar em seu segundo século.




    O mais famoso dos quatro livros é, obviamente, o primeiro. Seu título completo é The Tibetan Book of the Dead or The After-Death Experiences on the Bardo Plane, according to Lāma Kazi Dawa-Samdup’s English Rendering (O Livro Tibetano dos Mortos ou Experiências Pós-Morte no Plano do Bardo, Segundo a Versão do Lama Kazi Dawa-Samdup), compilado e organizado por W. Y. Evans-Wentz. A primeira edição continha um prefácio por Evans-Wentz e uma introdução intitulada “Ciência da Morte”, por Sir John Wooodrofe (1865-1936), um oficial do Raj Britânico que, enquanto juiz da Suprema Corte de Calcutá, tornara-se um estudioso e devoto do Tantra Hindu. Publicou várias obras, entre as quais The Serpent Power [O Poder da Serpente] e Principles of Tantra [Princípios do Tantra], com o pseudônimo de Arthur Avalon. Além disso, havia a própria introdução de Evans-Wentz, muito extensa, e copiosas anotações à tradução de Kazi Dawa Samdup. A segunda edição (1949) incluía um prefácio adicional por Evans-Wentz. A terceira (1957) deu ao livro a forma pela qual é mais conhecido atualmente, com o acréscimo de um “Comentário Psicológico” por C. G. Jung, traduzido por R. F. C. Hull da versão alemã original que apareceu em Das Tibetanische Totenbuch, publicada em Zurique em 1935. A terceira edição também continha uma introdução do Lāma Anagarika Govinda (1895-1985), um alemão entusiasta do budismo tibetano e do Misticismo Oriental, nascido Ernst Hoffmann.[ 05 ] Evans-Wentz incluiu um prefácio na primeira edição em brochura (1960). A primeira sentença desse prefácio era: “Na medida do possível, neste livro procuro suprimir minhas próprias opi-niões e agir apenas como porta-voz de um sábio tibetano, de quem fui discípulo confesso”. No entanto, a versão do livro que temos hoje está repleta de outras vozes (inclusive a minha, agora) que, juntas, sobrecarregam a tradução, já que a crescente popularidade da obra impõe essa quantidade inusitada de autoridades com suas próprias explicações do texto; os muitos prefácios, introduções, preâmbulos, comentários, notas e adendos compõem mais da metade do livro.




    O texto tibetano que constitui o ponto de partida para a primeira matéria traz o título Bar do thos grol, Liberation in the Intermediate State through Hearing [Libertação no Estado Intermediário por Meio da Audição]. Embora haja muitos textos com esse título, o que Evans-Wentz encontrou é particularmente famoso. Faz parte de um ciclo maior de textos sobre “a essência do coração” (snying thig), uma tradição da seita Nyingma do budismo tibetano. Esse ciclo é um “tesouro” (gter ma) que teria sido escondido no Tibete pelo mestre tântrico indiano Padmasambhava no século VIII e recuperado por Karma gling pa (1352-1405). O ciclo traz o nome de Zab chos zhi khro dgongs pa rang grol, The Profound Doctrine of Self-Liberation of the Mind [through Encountering] the Peaceful and Wrathful Deities [A Profunda Doutrina da Autolibertação da Mente (por meio do encontro com) as Divindades Pacíficas e Coléricas] ou, mais comumente, Kar gling zhi khro, The Peaceful and Wrathful Deities of Karma gling pa [As Divindades Pacíficas e Coléricas de Karma gling pa]. A tradução que aparece em O Livro Tibetano dos Mortos é a de sete de seus dezessete capítulos.




    O budismo, como várias outras tradições indianas, não vê a morte como a cessação da consciência. Ao contrário, a morte assinala a dissolução dos elementos físicos da pessoa. Os elementos mentais, geralmente chamados de consciência, persistem e de novo assumem forma física graças ao processo de renascimento. Indaga-se, no budismo indiano, se a consciência passa imediatamente para uma nova vida após a morte ou se há um período intermediário. Algumas escolas postulam a existência de um estado intermediário entre o momento da morte e o da concepção na vida seguinte, que pode durar apenas um instante ou 49 dias. Mas a doutrina do estado intermediário foi plenamente elaborada no Tibete, sobretudo na tradição da “essência do coração” da seita Nyingma, onde foi expandida para abranger todos os momentos de experiência, inclusive a vigília e os sonhos; sua exposição clássica está no texto de Karma gling pa, obra acatada igualmente nas seitas Nyingma e Kagyu.




    O texto descreve o processo de morte e renascimento em termos de três estados intermediários ou “bardos” (bar do, expressão tibetana que significa literalmente “entre dois”). O primeiro e mais curto é o Bardo do momento da morte (’chi kha’i bar do), quando, ao término de um processo de dissolução sensorial que pressagia a morte física, sobrevém um estado de consciência profunda, chamado “luz clara”. Se a pessoa conseguir reconhecer a luz clara como realidade, libertar-se-á imediatamente do Samsāra, o ciclo de renascimentos. Se não conseguir, sua consciência passará para o segundo Bardo (e isso parece ser uma inovação tibetana), conhecido como Bardo da realidade (chos nyid bar do). A desintegração da personalidade, provocada pela morte, de novo revela a realidade, mas, nesse caso, não como luz clara e sim sob as formas multicoloridas de uma mandala de 42 divindades pacíficas e de uma mandala de 58 divindades coléricas. Essas divindades aparecem em sequência para a consciência do morto nos dias que se seguem imediatamente à morte. Se a realidade não for reconhecida nesse segundo Bardo, sobrevirá o terceiro, o da existência mundana (srid pa’i bar do), e a pessoa poderá de novo renascer em uma das seis esferas dos deuses, semideuses, humanos, animais, fantasmas famintos ou inferno; a consciência é tangida para o local certo de renascimento pelos ventos do karma passado.




    No Tibete, o Bar do thos grol, como seu nome sugere, era utilizado como texto fúnebre, a ser lido para um morto ou moribundo a fim de orientá-lo a encontrar a libertação no estado intermediário, ou, caso isso não ocorresse, a achar um local favorável de renascimento, idealmente em uma terra pura. Ele era também a base para uma série de práticas ritualísticas e meditativas fundamentadas em um dos princípios centrais do texto: não se deve temer a morte, pois ela é uma rara oportunidade para que a verdadeira natureza da pessoa, frequentemente obscurecida durante a vida por processos físicos e mentais que constituem a personalidade, se torna totalmente manifesta após sua dissolução. Caso essa realidade seja logo reconhecida, a libertação ocorre. Por isso, as seitas do budismo tibetano aprimoraram práticas sofisticadas graças às quais as etapas da morte e do estado intermediário eram antecipadas e simuladas.[ 06 ]




    Para Evans-Wentz, o texto tinha um significado bem diferente. Ele via aí a prova de uma antiga “arte de morrer” cultivada entre os egípcios, os iniciados dos “Mistérios da Antiguidade” e os cristãos da Idade Média, mas que fora perdida no decorrer dos séculos. Ele escreve no último parágrafo do li-vro: “Todos esses paralelos tendem a fortalecer nossa opinião de que a maior parte do simbolismo hoje considerado como tipicamente cristão ou judaico parece se dever a adaptações de religiões egípcias e orientais”. Com efeito, Evans-Wentz cunhou o título O Livro Tibetano dos Mortos devido aos paralelos que observou com uma obra egípcia, The Book of Going Forth by Day [O Livro para Sair da Luz do Dia], mais conhecido como The Book of Dead [O Livro dos Mortos].




    A fim de estabelecer a concordância definitiva daquilo que considerava os ensinamentos esotéricos de tradições separadas pela geografia e pela história, Evans-Wentz, nesse caso e ao longo da tetralogia, alçou voos interpretativos que lhe exigiram tomar liberdades com os textos tibetanos à sua frente. Esses voos eram em geral orientados por sua longa familiaridade com o que ele chamava de “Yoga” e com a teosofia. Sua compreensão do yoga derivava de um longo aprendizado com vários mestres neovedantinos hindus no período entre as duas guerras mundiais. Daí provinham suas contínuas referências à necessidade de romper com a ilusão de Māyā para atingir a unidade da Realidade – uma retórica totalmente ausente dos textos tibetanos que haviam sido traduzidos para ele. Ainda assim, Evans-Wentz insiste, por exemplo, em que “A essência dos ensinamentos do Bardo Thodöl é que, da mesma maneira que a mente é humana, ela é também individualizada, e por isso vê a si mesma como separada e apartada de todas as outras mentes. Assim, ela não é senão um joguete de Māyā, da Ignorância, que faz com que olhe o panorama alucinatório das existências no Sangsāra como real, e daí é levada a se perder no Atoleiro dos Fenômenos”. (p. 293).




    Sua devoção original, contudo, era pela teosofia, que ele cultivou a vida inteira. Foi esse apego que o fez cometer, talvez, o erro mais notório e intencional na leitura de O Livro Tibetano dos Mortos, sua exposição da doutrina “esotérica” do renascimento.




    Na doutrina budista padrão, encontramos descrições de um ciclo de nascimento e morte, chamado Samsāra (jornada), que consiste de seis esferas de renascimento: deuses, semideuses, humanos, animais, fantasmas e seres infernais (embora, às vezes, a esfera dos semideuses seja omitida). O ciclo inteiro de renascimentos, no qual ocorrem as repetidas criações e destruições do Universo, não tem nenhum começo. As esferas dos animais, fantasmas e seres infernais são vistas como lugares de grande sofrimento, ao passo que as esferas divinas são moradas de intensa bem-aventurança. O renascimento humano se insere no meio, trazendo tanto prazer quanto dor. O motor do Samsār.a é impulsionado pelo karma, a causa e o efeito das ações. Como outras religiões indianas, a doutrina budista sustenta que todo ato voluntário, seja ele físico, verbal ou mental, deixa um resíduo naquele que o pratica. Esse resíduo, da mesma maneira que uma semente, acabará produzindo um efeito em algum ponto do futuro, sob a forma de prazer ou dor. Os budistas concebem um universo moral em que atos virtuosos geram experiências de prazer e atos não virtuosos geram experiências de dor. Esses atos determinam não apenas a qualidade de uma vida, mas também o lugar de renascimento após a morte. Dependendo da gravidade de um ato negativo (matar traz mais consequências que intrigar e matar um ser humano traz mais consequências que matar um inseto, por exemplo), a pessoa pode renascer como animal, fantasma e em um inferno quente ou frio, onde a vida é particularmente longa. O renascimento como deus ou humano resulta de um ato virtuoso, mas é considerado muito raro; a grande maioria dos seres no universo habita as três esferas desafortunadas dos animais, fantasmas e infernos. Mais raro ainda é o renascimento como humano que tem acesso aos ensinamentos de um Buda. Todos os seres nasceram em cada uma das esferas várias vezes, vagueando, como se diz, tal qual uma mosca em uma garrafa.




    Conceitos bem diferentes foram apresentados por Madame Blavatsky em A Doutrina Secreta. Nessa obra, que seria um comentário sobre o antigo Livro de Dzyan, escrito na língua secreta de Senzar, ela descreve um sistema de sete etapas. A terra passou por três etapas durante as quais degenerou de uma forma espiritual para a forma material de hoje. A terra se acha agora na quarta etapa. No fim das três últimas etapas, voltará lentamente à forma espiritual. O universo é povoado por almas individuais ou mônadas, elas próprias idênticas à superalma universal (como reza também o Vedanta). Essas mônadas reencarnam de acordo com a lei do karma. Nesta quarta etapa, as mônadas habitaram a terra sob a forma de sete raças. A primeira foi uma raça de essências espirituais, a dos “autonascidos”, que não tinham forma física e viveram na Sagrada Terra Imperecível até esta se abismar no oceano. A segunda raça, a dos hiperbóreos, habitou o Polo Norte. Eles também não tinham forma física. A terceira raça, a dos lemurianos, foi a dos primeiros humanos, mas não tinham os sentidos do paladar e do olfato. Sua pátria, o vasto continente da Lemúria, foi destruída pelo fogo; a Austrália e a Ilha de Páscoa são o que restou dela. A quarta raça-raiz foi a dos habitantes do continente da Atlântida, um povo evoluído que utilizava a eletricidade e voava em aeroplanos. Sua civilização terminou no grande dilúvio.[ 07 ] A última sub-raça dos atlantes foi absorvida pelas antigas sub-raças da quinta raça-raiz, os arianos. Essas primitivas sub-raças incluíam os gregos, os egípcios e os fenícios. Os arianos mais tarde derrotaram outros remanescentes dos atlantes, “amarelos e vermelhos, morenos e negros”, expelindo-os para a África e a Ásia.[ 08 ]




    A partir do ponto médio da raça atlante, um certo número de mônadas reencarnou várias vezes e continuará reencarnando ao longo de todo o ciclo de evolução.[ 09 ] Só o renascimento como humanos é possível; os animais reencarnam como espécies superiores, mas nunca o contrário.[ 10 ] Os que evo-luem da etapa animal assumem primeiro a forma humana daquilo que as Estâncias de Dzyan chamam de “os de cérebro estreito”, como os ilhéus dos Mares do Sul, os africanos e os nativos australianos.[ 11 ]




    A doutrina do renascimento ou “evolução espiritual” era um fator importante da doutrina secreta de Madame Blavatsky. Por isso, ver essa doutrina confirmada em um texto tibetano (dada a importância do Tibete para a teosofia, como a morada dos Mahatmas), era imprescindível para Evans-Wentz. Em uma declaração que revela seu compromisso com a visão esotérica da teosofia, ele previu que a doutrina do renascimento logo seria provada pela ciência:




    Não apenas Pitágoras, Platão, Plotino, os gnósticos cristãos, Krishna e Buda serão resgatados por sua defesa da doutrina: também o serão os hierofantes dos Antigos Mistérios do Egito, da Grécia e de Roma, assim como os druidas do mundo céltico. E o homem ocidental despertará de seu sono de Ignorância que foi hipnoticamente induzido por uma ortodoxia equivocada. Ele saudará de olhos bem abertos seus irmãos há muito esquecidos, os Sábios do Oriente (x).




    Infelizmente, o entusiasmo de Evans-Wentz o leva a tomar injustificadas liberdades com o texto. Determinado a encontrar a versão teosófica do renascimento no livro tibetano, alega que somente o “ensino exotérico” aparece no Bar do thos grol. A doutrina budista clássica do renascimento, segundo a qual os seres sencientes percorrem para cima e para baixo as seis esferas, tangidos inexoravelmente pelos ventos do karma, é para ele apenas a visão popular destinada às massas. Reconhece que a visão exotérica, “aceita universalmente pelos budistas das escolas do Norte e do Sul, como também pelos hindus”, preceitua que a consciência pode se corporificar em forma sub-humana depois, e mesmo imediatamente depois, da corporificação como ser humano. Mas essa visão se baseia “na autoridade duvidosa de gurus e sacerdotes que consideram infalíveis os registros literalmente interpretados e não são adeptos do yoga” (42). Que “o princípio tosco segundo o qual a consciência em sua totalidade e o princípio humano da consciência em sua totalidade são intercambiáveis”, eis o que, para Evans-Wentz, é uma “crença obviamente irracional”. No entanto, ele aceita que essa seja a visão encontrada no Bar do thos grol, quando tomada ao pé da letra.




    Nos termos de outra visão esotérica, reservada aos iniciados, a forma humana resulta de um processo de evolução espiritual. Portanto, assim como é impossível para um animal ou planta volver a uma de suas formas anteriores, também é impossível para um “fluxo vital humano penetrar na forma física de um cão, uma coruja, um inseto ou um verme” (43). Consequentemente, “o homem, o mais evoluído dos seres animais, não pode se tornar o menos evoluído deles, por mais graves que sejam seus pecados” (43-44). Sem nenhuma surpresa, essa visão é justamente a apresentada por Madame Blavatsky em A Doutrina Secreta. Também não surpreende que Evans-Wentz assumisse essa mesma postura, dado o seu longo convívio com a Teosofia. Cabe observar, porém, que ele afirma ser essa também a visão de Kazi Dawa Samdup: “O finado Lāma Kazi Dawa--Samdup pensava que, a despeito das críticas negativas dirigidas contra as obras de H. P. Blavatsky, há suficiente evidência interna nelas do convívio íntimo da autora com os mais elevados ensinamentos lamaísticos, nos quais ela declarou ter sido iniciada” (p. 118, nota 8).




    Em sua introdução, Evans-Wentz declara, referindo-se a si mesmo: “A tarefa do editor, no sentido de correlacionar, sistematizar e por vezes ampliar as notas a ele ditadas, como incorporando congenitamente matéria de fontes separadas, tende a tornar essa exegese ainda mais inteligível ao ocidental, ao qual esta parte do livro é particularmente endereçada” (p. 113, nota de rodapé 1). Afora esse papel, Evans-Wentz esclarece que os conceitos apresentados na introdução e nas notas derivam “do Lama” (Kazi Dawa Samdup), que por sua vez os recebeu de seu próprio lama. Portanto, a responsabilidade pelo conteúdo da Introdução é atribuída, não a Evans-Wentz, mas ao tradutor, ao lama tibetano. Os ensinamentos orais do lama é que constituem a base das palavras de Evans-Wentz. Com efeito, ele coloca a autoridade um degrau acima ao invocar o poder da linhagem, declarando que a exegese deriva do próprio guru do lama, foi transmitida primeiro a Kazi Sawa Samdup e finalmente deste para Evans-Wentz, segundo a tradição “de guru para discípulo”.




    De fato, muito dessa matéria interessante, sobretudo com respeito às teorias de karma e renascimento, mas também ao “simbolismo”, se desvia significativamente do conteúdo do Bar do thos grol – sendo, porém, representado como tendo a sanção do lama e do lama do lama. Evans-Wentz reivindica o status de iniciado; apresenta os ensinamentos “por tê-los aprendido de grandes iniciados que, só eles, têm o direito inquestionável de ensiná-los”. Assim, pleiteia o mesmo direito como discípulo desses mestres, embora aqui não fique claro se faz referência aos lamas tibetanos ou aos Mahatmas. Ao mesmo tempo, professa a autoridade do estudioso, do antropólogo ocupado em conhecer as “coisas tais quais são”, e mostra-se indiferente para com os artigos de qualquer fé. Assim, reclama para si a autoridade tanto da religião oriental (por meio de seu lama tibetano) quanto da ciência ocidental (por meio de seu diploma de Oxford). Tem por tarefa o acúmulo de dados científicos, dados que um dia levarão todas as seitas a reconhecer a Essência da Religião. Presume-se que ele esteja se referindo à teosofia.




    Evans-Wentz foi aos Himalaias em busca da Essência da Religião e encontrou-a na obra que chamou de O Livro Tibetano dos Mortos. Essência é aquilo que está presente desde o início e dá origem a todas as manifestações. Estas se multiplicam e se diversificam com o tempo, assumindo formas tão variadas que sua fonte comum fica obscurecida. Segundo A Doutrina Secreta, todos os seres foram mônadas imateriais antes de ganhar forma. O objetivo da longa série de renascimentos é retornar à forma original. Portanto, a essência é pura e somente no curso do tempo a corrupção da diferenciação e da excrescência aparecem. Voltar à essência exige um meio de purificação; voltar à Essência da Religião exige um meio de eliminar tudo que é supérfluo e não essencial. Para Evans-Wentz, esse meio é a interpretação, o emprego de simbolismo para descobrir o significado esotérico (ou seja, o significado teosófico) sob o que o texto tibetano parece dizer. Porém, no processo, muita coisa se perde e isso sugere que qualquer tentativa para reduzir diversas visões a uma única essência acarretará o triunfo de uma visão sobre muitas.




    O que mais perturba no caso de Evans-Wentz é que, num aparente esforço para dar autoridade às suas crenças, ele parece compelido a afirmar que sua própria interpretação excêntrica do texto tibetano não se origina dele, mas de seu mestre do Tibete. Evans-Wentz deve ser louvado por seu reconhecimento do papel crucial de Kazi Dawa Samdup na criação de O Livro Tibetano dos Mortos. Ao contrário de muitos eruditos do período colonial, ele não hesita em dar crédito ao seu colaborador, chegando a incluir seu nome no longo título do livro. Contudo, usa essa colaboração para representar sua própria visão idiossincrática como algo autêntico, atribuindo ao tibetano, após sua morte, uma posição que ele quase certamente não tinha. Valendo-se do silêncio de Dawa Samdup, Evans-Wentz fala por sua boca – numa língua que jamais aprendeu.




    Qualquer que tenha sido a motivação de Evans-Wentz ao criar O Livro Tibetano dos Mortos, ele produziu uma obra de grande influência cultural (ver o posfácio). Pois, no livro de Evans-Wentz, está a tradução do Bar do thos grol por Kazi Dawa Samdup, uma tradução que, ao longo dos anos e em todos os continentes, disseminou ideias e inspiração.


  




  

    Prefácio




    Resumo do prefácio à impressão de 1960.




    Que os vivos de fato procedem dos mortos, como Sócrates intuitivamente percebeu quando estava prestes a beber cicuta e sofrer a morte, é o que este tratado reza, não em virtude de tradição ou crença, mas sobre as bases sólidas do inequívoco testemunho de yogues que proclamam haver morrido e reentrado no ventre humano conscientemente.




    Se este tratado, transmitido ao Ocidente pelos Sábios das Cordilheiras Nevadas, atingir seu propósito, indubitavelmente oferecerá orientação segura para o momento da morte e para o estado do pós-morte, pelo qual todo ser humano inevitavelmente deverá passar, e do qual bem poucos têm uma compreensão clara. Portanto, trata-se de um tratado de inestimável valor.




    A exploração verdadeiramente científica e lógica do ser humano, o desconhecido, tal como este livro sugere, é incomparavelmente mais importante que a exploração do espaço sideral. Transportar-se no corpo físico para a Lua, para Vênus ou para qualquer outra das esferas celestes acrescentará algo ao conhecimento humano, mas apenas ao conhecimento de coisas transitórias. A meta final do homem, tal como os sábios aqui ensinam, é transcender o transitório.




    Atualmente, como aconteceu durante o Renascimento europeu, quando as influências orientais inspiraram vários tratados notáveis sobre a Arte de Morrer (que serão citados mais adiante), há um interesse cada vez maior em se saber mais sobre a origem e o destino do homem. Como aconselhou-me certa vez, quando de minha estada em seu ashram, o recém-falecido Grande Mestre Bhagavān Sri Rāmana Mahārshi, de Tiruvannamalai, no sul da Índia; cada um de nós deveria se perguntar:




    “Quem ou o que sou eu? Por que estou aqui encarnado? A que estou destinado? Por que há o nascimento e por que há a morte?”.




    Essas são as supremas indagações da humanidade; e este livro oferece ajuda a qualquer tipo de tentativa de respondê-las, ajuda essa que, segundo o editor, tem sido universalmente reconhecida, não apenas por representantes de várias crenças, incluindo católicos e protestantes, mas também por cientistas. O dr. C. G. Jung, eminente decano dos psicólogos, reconheceu o valor único deste livro e, em seu longo Comentário Psicológico ao mesmo, que reproduzimos mais adiante, diz a propósito: “Durante anos, desde que foi publicado pela primeira vez [em 1927], o Bardo Thodöl tem sido meu companheiro constante, e a ele devo não apenas muitas ideias e descobertas estimulantes, mas também inúmeros esclarecimentos fundamentais”.




    O patrocínio oferecido pela Universidade de Oxford para esta quarta edição e sexta impressão de O Livro dos Mortos Tibetano, publicado em brochura pela Oxford University Press é, em si, um indicativo do apelo cada vez mais amplo do livro. Espero que o livro siga atendendo às expectativas do seu tradutor e editor, proporcionando não apenas melhor compreensão entre o Oriente e o Ocidente, mas também corrigindo, especialmente no Ocidente, a falta de um Correto Conhecimento no que diz respeito ao problema supremo da humanidade: o problema do nascimento e da morte.




    O editor[ 12 ] aproveita a oportunidade, oferecida por essa nova edição, para agradecer àqueles que mais recentemente expressaram seu apreço por este livro, em revistas especializadas, em conferências ou mesmo por carta, da mesma maneira como agradece àqueles que o fizeram anteriormente. Graças a esses jornalistas, conferencistas e leitores de todas as partes do mundo, este livro ficou marcado pelo sucesso que alcançou. Expressando meus votos de sucesso a todos os que leram ou lerão este livro, em particular os estudantes, o editor tem o alto privilégio de solicitar aqui sua atenção para as significativas palavras contidas nos ensinamentos de despedida de Milarepa, um dos mais queridos gurus tibetanos:




    “Combina, num todo único, a meta da aspiração, a meditação e a prática, e atinge a Compreensão pela Experimentação.




    “Considera como única esta vida, a próxima e a que se interpõe entre elas, no Bardo, e acostuma-te a elas como se fossem uma só”.




    Com a aplicação prática desses ensinamentos, assim nos asseguram os gurus, o objetivo espiritual revelado por este livro será alcançado, como o foi para Milarepa.




    W. Y. E.-W. 
San Diego, Califórnia, verão de 1959.


  




  

    
Prefácio 
à Terceira Edição





    É com a consciência da mais profunda gratidão que escrevo este Prefácio. Não haveria maior honra a ser demonstrada pelo Mundo Ocidental a este tratado tibetano sobre a Ciência da Morte e do Renascimento do que aquela expressada pelo mais ilustre psicólogo do Ocidente no seu Comentário Psicológico ao mesmo, publicado pela primeira vez na edição suíça de Das Tibetanische Totenbuch, pela Rascher Verlag, Zurique, em 1938, e aqui apresentado em tradução inédita [para o inglês]. E nenhuma outra exposição sobre o significado secreto dos ensinamentos do Livro poderia ter sido escrita com maior inteligência que a apresentada no prefácio introdutório em apenso, escrito originalmente em inglês pelo douto Lama Anagarika Govinda.




    O editor e todos os que leram este livro acham-se em débito tanto com o dr. Jung quanto com o Lama Govinda, por terem estes tornado possível esta edição maior e mais rica, assim como com o sr. R. F. C. Hull, pela fiel tradução do original alemão que fez do Comentário Psicológico do dr. Jung. Nossos agradecimentos também à Fundação Bollingen, por permitir a publicação da versão em inglês do Comentário Psicológico.




    Para cada membro da Família Humana Unida encarnada agora, aqui no planeta Terra, este livro traz a maior de todas as grandes mensagens. Ele revela aos povos do Ocidente uma Ciência da Morte e do Renascimento tal como somente os povos do Oriente têm conhecido até hoje.




    Visto que toda a humanidade deve abandonar seu corpo carnal e passar pela morte, é muitíssimo benéfico que aprenda como se encontrar da maneira correta com ela quando esta se aproximar. O Lama Govinda explica, como diziam os antigos mistérios e os Upanishads declaram, que o não iluminado encontra uma morte após a outra, incessantemente.




    De acordo com o Avatāra Krishna no Bhagavad-Gītā, somente os Despertos se lembram de suas inúmeras mortes e nascimentos. Buda estabeleceu o método yogue, pelo qual todos aqueles que duvidam desses ensinamentos relativos à pluralidade de nascimentos e mortes podem tirar prova de veracidade, tal como ele o fez, mediante a autorrealização.




    O argumento do homem não iluminado, que parte do pressuposto de que, já que não tem memória consciente dos seus inúmeros nascimentos e mortes, não pode acreditar na veracidade dos ensinamentos, é cientificamente insustentável. O alcance da percepção sensorial do homem comum, como pode ser demonstrado, está estreitamente circunscrito e é extremamente limitado. Há objetos e cores que ele não consegue enxergar, sons que não consegue ouvir, odores que não consegue cheirar, gostos que não consegue degustar e sensações que não consegue sentir. E, para além da sua consciência do dia a dia, que ele assume como sua única, há outras consciências, das quais os yogues e santos têm conhecimento e das quais os psicólogos estão começando a obter alguma compreensão, ainda que bem pequena. Segundo Lama Govinda explica concisamente, existe um estado integral, numa consciência potencialmente realizável, a memória de um passado esquecido, no qual cada um de nós, agora encarnado, tem uma parte.




    Em seu Comentário Psicológico, o dr. Jung nos faz ver que, embora Freud “seja a primeira tentativa feita no Ocidente no sentido de investigar, como que a partir de baixo, isto é, da esfera animal do instinto, o território psíquico que corresponde, no lamaísmo tântrico, ao Sidpa Bardo”, ou estado de reencarnação, “um medo bastante justificável da metafísica impediu-o de penetrar na esfera do ‘oculto’”. Quanto a isso, Freud foi tipicamente não oriental e cerceado pelas próprias e autoimpostas limitações. Porém, essas limitações autoimpostas da Ciência Ocidental, que são em ampla medida idênticas àquelas que a teologia ocidental impôs a si mesma ao recusar-se a levar em justa consideração o esotérico na tradição cristã, nem sempre conseguem deter a pesquisa psicológica. O próprio dr. Jung foi, na verdade, bem mais além dessas limitações de Freud, seu predecessor. “Portanto, não é possível”, afirma Jung, “à psicologia freudiana chegar a qualquer resultado além de uma avaliação essencialmente negativa do inconsciente”, onde se alojam, aparentemente imperecíveis, como o próprio psicólogo de Zurique afirma, os registros completos do passado da humanidade. A uma conclusão análoga a essa da ciência ocidental chegou Lama Govinda, por meio da ciência oriental.




    O dr. Jung relata que, entre os psicanalistas, há quem “afirme ter investigado até mesmo as recordações de origem intrauterina”; e que, se a psicanálise freudiana conseguisse seguir o curso das chamadas experiências intrauterinas mais remotas, “ela teria certamente desembocado para além do Sidpa Bardo, e a seguir penetrado, a partir da retaguarda, nos planos inferiores do Chönyid Bardo”. Porém, segundo ele nos faz ver, “com o equipamento dos nossos atuais conhecimentos biológicos, essa aventura não poderia ser coroada de êxito; seria necessária uma preparação filosófica totalmente diferente daquela baseada nos pressupostos científicos atuais. No entanto, se essa viagem regressiva houvesse sido realizada com sucesso, ela sem dúvida teria conduzido à postulação de uma existência pré-uterina, uma verdadeira vida Bardo, caso se pudesse encontrar pelo menos algum vestígio de um sujeito dessa experiência”.




    Portanto, os psicólogos ocidentais avançaram consideravelmente, em relação a Freud, no estudo da vida psíquica do homem. E avançarão ainda mais, quando já não estiverem tolhidos pelo medo freudiano da metafísica quanto à entrada na área do oculto. Esta última observação encontra plena corroboração no seguinte pronunciamento de Jung:




    “Penso, então, que podemos estabelecer como fato que, com a ajuda da psicanálise, a mente racionalista ocidental foi impelida para aquilo que poderíamos chamar de neuroticismo do estado do Sidpa (ou Renascimento) e, aí, foi levada a uma inevitável paralisação pelo pressuposto acrítico segundo o qual tudo o que é psicológico é subjetivo e pessoal. Mesmo assim, esse avanço representou uma grande conquista, posto que nos impossibilitou de dar mais um passo atrás em nossas vidas conscientes”.




    Portanto, é de enorme importância histórica o fato de que a profunda doutrina da preexistência e do renascimento — que tantos dos muitos iluminados de todas as épocas ensinaram como possível de ser compreendida — está agora sendo objeto de investigação pelos nossos cientistas do Ocidente. E muitos desses cientistas parecem estar se aproximando, nas trilhas dos seus progressos científicos, daquele ponto em que — assim como sucedeu com outras descobertas entre os Sábios da Ásia muito antes do aparecimento das ciências ocidentais — o Ocidente e o Oriente parecem destinados a se encontrar em mútuo entendimento.




    No entanto, aparentemente antes que esse tão desejado entendimento possa ser alcançado, deverá haver, como observa o dr. Jung, “um tipo de preparação filosófica totalmente diferente” daquele baseado nos “atuais conhecimentos biológicos ocidentais”. Por acaso, não pode ocorrer que os psicólogos ocidentais “heréticos”, preparados para traçar uma nova trilha de pesquisas, eventualmente considerem inadequados os métodos das técnicas psicológicas do yoga oriental, tais como os referidos no prefácio do Lama Govinda? Eu, pelo menos, acredito que eles não os considerarão. De acordo com essa visão, esse tão propalado esforço de entendimento superior a respeito da psique humana não será obtido pelos inadequados métodos freudianos, atualmente em voga, de “psicanalisar” um indivíduo, mas mediante a meditação e uma autoanálise integradora, tal como os mestres yogues fazem e Buda prescreve. Ele acredita também que, mediante esse processo, a ciência ocidental e a oriental vão, finalmente, harmonizar-se.




    Então, quando essa tão esperada reconciliação (at-one-ment)se houver consumado, não haverá mais dúvidas, nem argumentos falazes, nem anatematizações pouco sábias e não científicas do Conselho Eclesiástico, dirigidas contra a suprema doutrina da preexistência e do renascimento, sobre a qual o Bardo Thodöl está baseado. Então, não apenas Pitágoras, Platão e Plotino, os cristãos gnósticos, Krishna e Buda serão vingados pela defesa da doutrina, mas, igualmente, os hierofantes dos antigos mistérios do Egito, Grécia, Roma e os druidas do mundo céltico. E o homem ocidental despertará desse torpor de ignorância, que o tem conduzido hipnoticamente a uma equivocada ortodoxia. Ele saudará com os olhos plenamente abertos seus irmãos há tanto tempo ignorados, os sábios homens do Oriente.




    Como antecipei na minha primeira obra importante, The Fairy-Faith in Celtic Countries, há 44 anos, o postulado do renascimento implica desdobramento científico e a correção da concepção de Darwin a respeito da Lei da Evolução. Apenas atravessando o ciclo de morte e nascimento, segundo foi ensinado por nossos venerados ancestrais — os druidas da Europa – há mais de 25 séculos, o homem atinge, na esfera psíquica e espiritual, a perfeição a que está destinado, perfeição que todos os processos da vida e das coisas vivas exibem no fim dos seus ciclos evolutivos, e da qual o homem se encontra atualmente tão distanciado.




    Que esta terceira edição do primeiro volume da série tibetana da Oxford seja portadora das melhores aspirações dos editores a todos os que a lerem — não apenas aos que habitam no distante Tibete e no Hindustão, mas também aos que vivem no mundo ocidental. E que possamos atender à solene admoestação contida neste livro, no sentido de não desperdiçarmos, nas coisas triviais deste mundo, a oportunidade suprema oferecida pelo nascimento, pois, caso contrário, partiremos desta vida espiritualmente de mãos vazias.




     




    W. Y. E.-W. 
San Diego, Califórnia, Páscoa de 1955.




    em memória de sri krishna




    Muitas vidas, Arjuna, tu e eu vivemos; 
Eu me lembro de todas, mas tu não. 
Bhagavad-Gītā, IV, 5


  




  

    Sujeição ao Renascimento




    Conforme for o desejo do homem, assim será o seu destino. Porque, assim como for o seu desejo, assim será a sua vontade; e, conforme a sua vontade, assim serão os seus atos; assim como forem os seus atos, assim será ele recompensado, bem ou mal.




    Um homem age de acordo com os desejos aos quais se apega. Após a morte, ele parte para o outro mundo, levando na sua mente as sutis impressões dos seus atos; e, depois de obter lá o fruto dos seus atos, retorna de novo a este mundo de ação. Assim sendo, aquele que tem desejos continua sujeito aos renascimentos.




    Brihadaranyaka-Upanishad




    Libertação do Renascimento




    Aquele que carecer de discernimento, cuja mente for instável e cujo coração for impuro, não alcançará jamais a meta e, sim, nascerá repetidas vezes. Contudo, aquele que tem discernimento, cuja mente está firme e o coração puro, este alcançará a meta, e, alcançando-a, não estará mais sujeito ao renascimento.




    Katha-Upanishad (trad. para o inglês de 
Swami Prabhavananda 
e de Frederick Manchester).


  




  

    Prefácio à Segunda Edição




    A Mensagem deste Livro




    Quando esta segunda edição de O Livro Tibetano dos Mortos estava para ser publicada, seu editor viu-se convidado a explicar, por meio de um prefácio adicional, qual a mensagem essencial deste livro para povos tão enamorados do utilitarismo deste mundo da existência física e tão atados à sensualidade corporal, como os povos do Ocidente.




    A mensagem resume-se ao fato de que a Arte de Morrer é tão importante quanto a Arte de Viver (ou de Chegar ao Nascimento), da qual é o complemento e a soma; e de que o futuro do ser depende, talvez inteiramente, de uma morte corretamente controlada, como enfatiza a segunda parte deste livro, com a apresentação da Arte de Reencarnar.




    A Arte de Morrer — segundo é indicada pelo rito de morte associado à iniciação nos mistérios da Antiguidade e referida por Apuleio,[ 13 ] filósofo platônico, ele mesmo um iniciado, assim como por inúmeros outros ilustres iniciados,[ 14 ] e como O Livro Egípcio dos Mortos sugere — parece ter sido bem mais conhecida entre os antigos povos que habitavam os países mediterrâneos do que o é, hoje, pelos seus descendentes na Europa e nas Américas.




    Para aqueles que passaram pela secreta experiência do morrer pré-morte, morrer corretamente é iniciação, o que proporciona, como o faz o rito de morte iniciático, o poder de controlar conscientemente o processo da morte e da regeneração. Durante a Idade Média, e durante o Renascimento que a sucedeu, a Europa ainda mantinha o suficiente dos ensinamentos do mistério relativo à morte para entender a suprema importância de saber como morrer; inúmeros tratados, referidos adiante, sobre a Arte de Morrer eram correntes na época. Várias igrejas primitivas do cristianismo, em especial a romana, a grega, a anglicana, a siríaca, a armênia, a copta, e outras que datam da época da Reforma, incorporaram sabiamente nos seus rituais e observâncias muitos princípios dessa Arte de Morrer pré-cristã. Hoje, nos seus esforços para ajudar a morrer, essas igrejas se encontram em flagrante contraste, cultural e sociologicamente, em relação à ciência médica limitada à Terra, ciência que não tem nenhuma palavra orientadora que leve à passagem para o outro plano, para o estado do pós-morte, mas, sim, ao contrário, aumenta mais do que resolve, por meio das suas práticas questionáveis, os infundados temores e, frequentemente, a extrema relutância em morrer dos seus pacientes moribundos, aos quais provavelmente prescreverá drogas e injeções entorpecentes.




    Segundo ensina O Livro Tibetano dos Mortos, aquele que está para morrer deverá enfrentar a morte não apenas de maneira lúcida, calma e heroica, mas com o intelecto corretamente treinado e dirigido, transcendendo mentalmente, se for necessário, os sofrimentos e as enfermidades do corpo, como se tivesse podido praticar eficientemente durante sua vida ativa a Arte de Viver, e, próximo da morte, a Arte de Morrer. Quando Milarepa, o santo mestre do yoga do Tibete, estava se preparando para morrer, escolheu não apenas um lugar apropriado, na Caverna de Brilche, em Chubar, no Tibete, mas também um estado interior de equilíbrio mental que o mantinha próximo do Nirvana vindouro. Controlando com firmeza o corpo, que, havendo sido envenenado por um inimigo, se achava enfraquecido pela moléstia e atacado pela dor, Milarepa deu as boas-vindas à morte com canções, encarando-a como algo natural e inevitável. Depois de se haver desincumbido dos seus ensinamentos testamentários finais e dado conselhos aos seus discípulos reunidos, ele compôs, de improviso, um hino notável em grato louvor a seu guru Marpa, hino esse que ainda se encontra em sua Biografia. Então, quando Milarepa terminou de cantar o hino, entrou no calmo estado de samādhi e abandonou sua forma carnal. Assim Milarepa morreu triunfalmente, como o fazem os santos e sábios de todas as crenças libertadoras, em todas as épocas.[ 15 ]




    Porém, no Ocidente, onde a Arte de Morrer é pouco conhecida e raramente praticada, há, pelo contrário, a comum relutância em morrer, o que, como explica o ritual do Bardo, produz resultados desfavoráveis. Como aqui na América, todo esforço costuma ser feito, por meio de uma ciência médica inclinada ao materialismo, no sentido de postergar e, consequentemente, interferir no processo da morte. Muito frequentemente colocam o moribundo em um hospital, não lhe permitindo morrer em sua própria casa ou mesmo num estado de tranquilidade mental. Morrer num hospital, provavelmente sob o efeito de alguma droga entorpecente, ou também sob o estímulo de alguma droga injetada no corpo, que age no sentido de prolongar um desejo de ir contra a morte, é nada mais que sofrer uma morte indesejada, da mesma maneira como é indesejada a morte no campo de batalha de um soldado traumatizado pelas bombas.




    Da mesma maneira que o resultado normal do processo do nascimento pode ser abortado, assim também pode ocorrer com o processo da morte.




    Os sábios orientais acreditam que, a despeito dessas infelizes circunstâncias que atualmente o acompanham na morte, o ocidental reconhecerá, à medida que seu entendimento das coisas aumente, que neste imenso universo, cuja extensão ele mede em milhões de anos-luz, há o reino da infalível Lei. O Ciclo da Necessidade, o Círculo da Existência da antiga crença druídica, as Rotinas de Vida e Morte, ele os reconhecerá como universais, e que mundos e sóis, assim como ele mesmo e todas as coisas vivas, retornam repetidamente à ilusória forma da corporificação, e que cada uma dessas várias manifestações é mediada por aquilo que os lamas do Tibete chamam de Bardo, estado que intervém entre a morte e o renascimento.




    Se as sugestivas observações apresentadas neste novo prefácio, as quais são extraídas das doutrinas contidas nos textos traduzidos deste livro, puderem ajudar, o mínimo que seja, a despertar a atenção do Ocidente quanto ao extremo perigo ao qual ele se tem inclinado, em grande medida devido a uma ciência médica ignorante quanto à Arte de Morrer, elas vão incrementar as preces dos lamas ao ajudar a dissipar essas Trevas de Ignorância que, como Buda percebeu, envolvem o mundo. Segundo ensinaram o Plenamente Iluminado e todos os Supremos Guias da Humanidade, é somente por meio da Luz interior da Sabedoria — “a verdadeira luz, que ilumina todo homem que vem a este mundo”[ 16 ] — que as Trevas da Ignorância poderão ser dissipadas.




    O Livro Egípcio dos Mortos, corretamente intitulado, é o Surgir do Dia, na arte sagrada egípcia de sair desta vida para outra ou, na linguagem do faraônico Egito, o Per em Hru.[ 17 ] De modo semelhante, O Livro Tibetano dos Mortos, no original tibetano, é o Bardo Thodöl, que significa “Libertação pela Audição no Plano do Pós-morte”, e implica um método yogue de chegar à Libertação nirvânica, para além do Ciclo do Nascimento e da Morte. Cada um desses dois livros sobre a morte incute, mediante seu método peculiar, uma Arte de Morrer e de Sair para uma Nova Vida, porém de maneira simbólica e esotericamente mais profunda do que o faziam os tratados da Europa medieval cristã sobre a Arte de Morrer, entre os quais se encontra o Ars Moriendi (Arte de Morrer), que pode ser tomado como típico e ilustrativo dessa contrastante diferença.




    É a ardente esperança do falecido Lama Kazi Dawa-Samdup, o tradutor, e dos outros ilustres lamas que orientaram a pesquisa do editor — uma esperança da qual este também compartilha — que, ajudado pelos ensinamentos do Mistério e pelas próprias versões cristianizadas de muitos dos seus princípios, o Ocidente possa reformular e praticar uma Arte de Morrer, assim como uma Arte de Viver. Para os povos do Ocidente, assim como o foi para os iniciados da Antiguidade e ainda o é para os povos do Oriente, a transição do plano humano da consciência para o do processo chamado morte pode e deve ser acompanhada de solene alegria. Finalmente, segundo declaram os mestres yogues, quando a humanidade houver amadurecido e se fortalecido espiritualmente, a morte será vivida extaticamente, nesse estado conhecido pelos orientais como samādhi. Pela correta prática de uma fidedigna Arte de Morrer, a morte terá, então, perdido o sentido negativo e redundará em vitória.




    Este prefácio está sendo escrito durante a Páscoa, na Califórnia. De acordo com o costume de tantas civilizações passadas, também aqui hoje, do alto das colinas, com preces e alegres cantos, está sendo prestada reverência ao novo sol que surge na aurora, em meio ao fresco e reluzente verdor das folhas renascentes e da fragrância das flores no esplendor da primavera. Na verdade, trata-se da contínua Ressurreição, o devir para uma nova vida de coisas que haviam morrido; e, de maneira semelhante, acontece com aqueles que adormeceram em Cristo para serem capazes de se levantarem dos seus túmulos. Por sobre a superfície da Mãe-Terra, em pulsantes vibrações, radiante e vigoroso, corre o eterno Fluxo da Vida; e quem quer que tenha o poder de enxergar corretamente verá que, para os seres não emancipados, a morte não é senão o prelúdio, necessário e verdadeiro, para o nascimento.




    W. Y. E.-W.




    San Diego, Califórnia, Páscoa de 1948.


  




  

    A Correta Orientação
do Pensamento do Moribundo




    Tanto os budistas quanto os hindus acreditam que o derradeiro pensamento que ocorre no momento da morte determina o caráter da próxima encarnação. Assim como o Bardo Thodöl ensina, da mesma maneira os antigos sábios da Índia ensinaram que o processo de pensamento de uma pessoa moribunda deveria ser corretamente orientado, de preferência por ela mesma, como se ela houvesse sido iniciada ou psiquicamente treinada para encontrar a morte, ou, em outras palavras, como se houvesse sido ensinada por um guru, amigo ou parente, na ciência da morte.




    Sri Krishna, no Bhagavad-Gītā (VIII, 6), diz a Arjuna: “Uma pessoa alcança qualquer estado [do ser] no qual pensou por último, quando, ao abandonar o corpo, esteve o tempo todo absorto nesse pensamento”.




    Nosso pensamento passado determinou nosso estado presente, e nosso pensamento atual determinará nosso estado futuro; isso porque o homem é aquilo que pensa. Nas palavras do verso de abertura do Dhammapāda: “Tudo o que somos é o resultado do que pensamos: está baseado nos nossos pensamentos; é composto dos nossos pensamentos”.




    O mesmo ensinaram os sábios hebreus, segundo Provérbios 23.7: “O homem é aquilo que ele pensa em seu coração”.


  




  

    Prefácio à 
Primeira Edição




    Na medida do possível, neste livro procuro suprimir minhas próprias opiniões e agir apenas como porta-voz de um sábio tibetano, de quem fui discípulo confesso.




    Seu desejo era que eu tornasse conhecida sua interpretação dos mais elevados ensinamentos lamaicos, e do sutil esoterismo subjacente no Bardo Thodöl, de acordo com as instruções que lhe haviam sido transmitidas, oral e individualmente, pelo seu guru-ermitão no Butão, quando ele vivia a vida de um jovem asceta. Sendo ele próprio uma pessoa dotada de considerável volume de conhecimentos ocidentais, deu-se ao grande trabalho de ajudar-me a reproduzir ideias orientais de maneira a torná-las compreensíveis à mente europeia. Se, para efeito de enriquecimento, referi-me frequentemente a paralelos ocidentais de várias correntes místicas e ocultas no Oriente, eu o fiz amplamente porque, nas minhas andanças por lá, principalmente nos altos Himalaias e nas fronteiras tibetanas de Caxemira, Garhwal e Siquim, me deparei por acaso com sábios filósofos e homens santos que encontraram ou acreditavam ter encontrado, crenças e práticas religiosas — algumas registradas em livros, outras preservadas apenas pela tradição oral — não apenas análogas às deles mesmos, mas também tão semelhantes às ocidentais que se suspeita haver alguma conexão histórica entre elas. Se a suposta influência passou do Oriente para o Ocidente ou do Ocidente para o Oriente, isso eles não sabem com clareza. Contudo, certa semelhança parece ter a ver com a cultura dessas regiões geograficamente afastadas.




    Portanto, dediquei mais de cinco anos a essa pesquisa, viajando do litoral do Ceilão, com suas palmeiras, através da maravilhosa terra dos hindus, até as gélidas Cordilheiras do Himalaia, à procura dos sábios do Oriente. Vivi por vezes nas cidades, outras vezes na solidão das florestas e montanhas, em meio aos yogues; às vezes em mosteiros, com os monges; às vezes fui em peregrinações, como alguém da multidão que busca a redenção. A Introdução — a qual, na sua incomum extensão, pretende servir como um comentário muito necessário à tradução — e as notas ao texto são o testemunho dos resultados mais importantes dessa pesquisa, mais especialmente em relação ao budismo do norte ou Mahāyāna.




    No entanto, fui em verdade apenas pouco mais que o compilador e editor de O Livro Tibetano dos Mortos. Ao falecido tradutor — que combinava em si um conhecimento das ciências ocultas do Tibete e das ciências ocidentais maior que qualquer outro sábio tibetano da época — cabe, evidentemente, o principal crédito por este trabalho.




    Além disso, no maior de todos os débitos que o estudante sempre tem para com o seu preceptor, reconheço minha dívida para com cada um dos vários e bons amigos e auxiliares que me ajudaram. Alguns deles pertencem a determinadas crenças, outros a outras; alguns são de longe, do Japão, da China; outros são da minha terra natal, os Estados Unidos; muitos vivem no Ceilão e na Índia, uns poucos no Tibete.




    Aqui na Inglaterra, penso em primeiro lugar no dr. R. R. Marett, professor adjunto de Antropologia Social na Universidade de Oxford e da Exeter College, o qual, desde minha primeira chegada a Oxford, em 1907, tem orientado fielmente minhas pesquisas antropológicas. Sir John Woodroffe, ex-juiz da Suprema Corte, em Calcutá, atualmente professor de Direito Indiano na Universidade de Oxford, e a maior autoridade ocidental em matéria de tantras, leu do início ao fim nossa tradução, principalmente o aspecto da obra como um ritual mais ou menos tântrico, e ofereceu importantes conselhos. Sou-lhe muito grato também pelo Prefácio.




    A Sj. Atal Bihari Ghosh, de Calcutá, secretário co-honorário de Sir John Woodroffe do Āgamānusandhāna Samiti, assim como a Sir E. Denison Ross, diretor da Escola de Estudos Orientais da London Institution e ao dr. F. W. Thomas, bibliotecário do Índia Office, de Londres — a todos estes sinto-me grato por todas as críticas construtivas a respeito do livro. Ao Major W. L. Campbell, representante político britânico no Tibete, no Butão e em Siquim, durante minha estada em Gangtok, pelo seu grande estímulo e sua erudita ajuda, assim como pela doação de duas valiosas telas preparadas por sua ordem no mosteiro principal de Gyantse, no Tibete, para ilustrar o simbolismo do texto do Bardo Thodöl. Com seu predecessor, assim como com seu sucessor naquele mesmo posto, Sir Charles Bell, encontro-me também em débito por seus importantes conselhos no início das minhas pesquisas, em Darjeeling. A Mr. E. S. Bouchier, M. A. (Universidade de Oxford), F. R. Hist. S., autor de Syria as a Roman Province, A Short History of Antioch etc., meus mais sinceros agradecimentos pela assistência que tão amavelmente me proporcionaram com a leitura deste livro, quando ainda estava em processo final de edição.




    A Sardar Bahadur S. W. Laden La, chefe de polícia de Darjeeling, que me enviou a Gangtok com uma carta de recomendação ao Lama Kazi Dawa-Samdup, o tradutor do Bardo Thodöl; ao dr. Johan van Manen, secretário da Asiatic Society, de Calcutá, que me emprestou livros tibetanos que foram de grande ajuda enquanto a tradução tomava forma e foi quem, posteriormente, contribuiria com observações quanto à tradução; e ao dr. Cassius A. Pereira, de Colombo, Ceilão, que criticou partes da Introdução sob a luz do budismo theravāda — a todos estes devo também meus agradecimentos.




    Assim, sob os melhores auspícios, este livro está sendo enviado ao mundo, com a esperança de que possa contribuir com algo à soma total do Correto Conhecimento e servir como mais um elo espiritual na cadeia da boa vontade e da paz universal, unindo o Ocidente e o Oriente em mútuo respeito e compreensão, e com tal amor que ultrapasse a barreira de credos, castas e raças.




    W. Y. E.-W. 
Jesus College, Oxford, Páscoa de 1927.


  




  

    I. Renúncia




    Alija-te das paixões da vida, das vaidades,




    Da ignorância e da loucura da distração;




    Rompe as amarras; só assim acabarás um dia




    Com o Mal. Livra-te da Cadeia do nascimento




    E morte, pois sabes o que eles significam.




    Assim, liberta-te do desejo, nesta vida na terra,




    E irás em teu caminho calmo e sereno.




     




    Buda, Salmos dos Primeiros Budistas, I, LVI 
(trad. para o inglês de Mrs. Rhys Davids).


  




  

    II. Vitória




    Mas a angústia tomou conta de mim, até de mim,




    Enquanto eu meditava na minha pequena cela:




    Ai de mim! Como pude entrar neste mau caminho!




    Sob o poder da Ansiedade me perdi!




    Curta é a vida que ainda me cabe viver;




    A velhice, as doenças ameaçam assolar-me.




    Em breve este corpo perecerá e se dissolverá;




    Hei de ser ligeiro, pois não tenho tempo a perder.




    E, contemplando como eles realmente são,




    Os Agregados da Vida, que vêm e que vão,




    Ergui-me e fiquei com a mente emancipada!




    Para mim, as palavras de Buda haviam acontecido.




     




    Mittakalī, um brâmane Bhikkhunī, 
Salmos dos Primeiros Budistas, I, XLIII 
(trad. para o inglês de Mrs. Rhys Davids).


  




  

    Ilustrações




    I. O Tradutor e o Editor                                             p. 3




    Detalhe de uma fotografia do tradutor com o editor, com indumentárias tibetanas, tomada em Gangtok, Siquim, no ano de 1919.




    II. Fólios 35A e 67A do Manuscrito                         p. 4 do Bardo Thodöl




    Uma reprodução fotográfica (cerca de dois terços do tamanho original). As iluminuras, no original, são em cores (agora bastante descoradas), pintadas nos fólios (cf. p. 66 et al.)




    A pintura de fólio de cima ilustra, com as cores, os emblemas e a orientação em estrita concordância com as tradições da arte monástica tibetana, a descrição contida no texto das mandalas unidas, ou conclaves divinos, das Divindades Pacíficas do Primeiro ao Sexto Dia do Bardo que descem reunidas num único conclave no Sexto Dia (cf. pp. 220-22). No círculo central (Centro) encontra-se o Dhyānī Buda Vairochana, abraçado à sua shakti, ou esposa divina, a Mãe do Espaço Infinito. No círculo seguinte, cada qual abraçado igualmente à sua shakti, encontram-se os Quatro Dhyānī Budas, os quais, com Vairochana, constituem a mandala dos Cinco Dhyānī Budas. No círculo mais externo estão os típicos Boddhisattvas e outras divindades que acompanham os Cinco Dhyānī Budas (cf. pp. 222-24); e nos quatro pequenos círculos externos as quatro fêmeas Guardiãs da Porta do conclave completo (cf. p. 223).




    A pintura do fólio inferior ilustra, da mesma maneira, em cores, emblemas e orientação as mandalas unidas das Divindades Furiosas do Oitavo ao Décimo Quarto Dia, as quais descem reunidas num conclave completo no Décimo Quarto Dia (cf. pp. 246-49). No desenho cruciforme do centro, encontram-se os Herukas de três cabeças de Buda — Vajra, Ratna, Padma e a Ordem do Karma — cada um com sua shakti, que descem, mandala após mandala, do Oitavo ao Décimo Segundo Dia (cf. pp. 242-44). O círculo externo mostra representações das várias divindades com cabeça de animais, as quais descem nos Décimo Terceiro e Décimo Quarto Dias (cf. pp. 244-45). Nos quatro pequenos círculos externos encontram-se as Quatro Yoginīs da Porta (cf. pp. 247).




    A tradução do texto dos fólios está indicada por marcações especiais (barras verticais) nas páginas 223 e 246.




    III. A Efígie do Morto                                                p. 131




    Reprodução (ligeiramente reduzida) de uma cópia de um papel Chang-ku tibetano impresso.




    IV. A Grande Mandala das                                             p. 221
Divindades Pacíficas




    Esta e a ilustração que a acompanha, a número V, são reproduções fotográficas (cerca de um quarto do tamanho original) de duas pinturas coloridas, em espesso tecido de algodão, feitas no mosteiro principal de Gyantse, Tibete, e sob as instruções do Major W. L. Campbell, para ilustrar nossa tradução do Bardo Thodöl (veja Prefácio à p. 16). As cores, os emblemas e as orientações, como nas iluminuras dos dois manuscritos descritos acima, estão de acordo com as estritas convenções da arte religiosa do Tibete. As correlações, também, entre o texto e as divindades pintadas, segundo ficou expresso na descrição das duas iluminuras do manuscrito, são igualmente aplicáveis a essas duas pinturas mais elaboradas.




    O mais interno dos círculos (representando o Centro da orientação) apresenta: ao centro, Vairochana (branco) e sua shakti, no trono-leão (cf. pp. 209); acima, Samanta-Bhadra (azul) e sua shakti; no círculo inferior à esquerda, Chenrazee (acima), Manjushrī (embaixo, à esquerda), Vajra-Pān. I (embaixo, à direita); no círculo inferior à direita, Tson Khapa, famoso guru tibetano (acima), e seus dois principais shishyas (ou discípulos), Gendundub (embaixo, à esquerda) e Gyltshabje (embaixo, à direita).




    No círculo inferior (Leste): no centro Vajra-Sattva (azul), o reflexo de Akshobhya e sua shakti, no trono-elefante; Pushpā (acima); Lāsyā (embaixo); e Boddhisattvas (à esquerda e à direita). (Cf. pp. 211 e 212.)




    Círculo esquerdo (Sul): no centro, Ratna-Sambhava (amarelo) e sua shakti, no trono-cavalo: Dhūpa (acima); Mālā (embaixo); e Boddhisattvas (à esquerda e à direita). (Cf. p. 214.)




    Círculo superior (Oeste): no centro, Amitābha (vermelho) e sua shakti, no trono-pavão; Āloka (acima); Gītā (abaixo); Boddhisattvas (à esquerda e à direita). (Cf. p. 215-16.)




    Círculo direito (Norte): no centro, Amogha-Siddhi (verde) e sua shakti no trono-harpia; Naidevya (acima); Gandha (embaixo); Boddhisattvas (à esquerda e à direita). (Cf. p. 215-16.)




    Ocupando os quatro cantos do grande círculo, encontram-se os quatro principais Guardiães da Porta (cf. p. 223) da mandala, cada par num lótus aureolado de fogo como trono: acima, à esquerda, Yamāntaka (amarelo) e sua shakti, os Guardiães da Porta do Sul; acima, à direita, Hayagrīva (vermelho) e sua shakti, os Guardiães da Porta do Oeste; embaixo, à direita, Amritā-Dhāra (branco) e sua shakti, os Guardiães da Porta do Norte; embaixo, à esquerda, Vijaya (verde) e sua shakti, os Guardiães da Porta do Leste. Embaixo, no centro, Padma Sambhava, o Grande Guru Humano da doutrina do Bardo Thodöl, em trajes reais e com o toucado dos pânditas, segurando, à mão esquerda, uma caveira cheia de sangue, símbolo de renúncia à vida, e, à direita, um dorje, símbolo de domínio da vida.




    A seus pés encontram-se as dádivas: (1) o Tri-Ratna ou Três Tesouros da Doutrina Budista, (2) um par de presas de elefante, e (3) um ramo de coral vermelho. À direita do Guru está o Buda do Loka (ou Mundo) Humano (em amarelo), Shakyamuni, segurando um báculo bhikkhu e uma tigela de pedinte; à direita o Buda do Loka dos Brutos (azul), segurando um livro que simboliza a linguagem e a expressão, ou sabedoria divina, da qual carecem as criaturas brutas.




    Nos quatro cantos encontram-se os outros quatro Budas dos Seis Lokas (cf. p. 224): acima, à esquerda, o Buda do Deva-loka (branco) segurando um violão, simbolizando com isso a maestria nas artes e ciências e a harmonia da existência no mundo dos devas (divindades); acima, à direita, o Buda do Asura-loka ou mundo dos demônios (verde), que segura uma espada, simbolizando a natureza guerreira dos asuras; embaixo, à esquerda, o Buda do Preta-loka (vermelho), segurando uma caixa com todos os objetos que satisfazem os anseios dos pretas; embaixo, à direita, o Buda do Inferno (de cor enfumaçada), segurando o fogo, para a destruição, e a água, para a purificação.




    Entre outros adornos acrescentados pelo artista, encontram-se um espelho sagrado (simbolizando a forma ou corpo que ele reflete) próximo às árvores, à esquerda, assim como uma concha sagrada, que é a trombeta da vitória, simbolizando a vitória sobre o Sangsāra (símbolo do som); e entre os dois Budas de baixo, nas duas cavernas, os yogues ou homens sagrados, na floresta virgem tibetana.




    No alto, ao centro, dominando toda a mandala, o Buda Amitābha (vermelho) sobre um lótus aureolado e no trono lunar, segurando uma tigela de pedinte, com lótus e a Lua (branco), à esquerda, e lótus e o Sol, à direita.




    V. A Grande Mandala das                                             p. 239 
Divindades Iradas e Detentoras do Conhecimento




    Na parte mais interna do círculo: acima, no centro, Samanta-Bhadra (azul) e sua shakti, com aspecto irado; mais abaixo, no centro (Centro), o Buda Heruka (marrom-escuro) e sua shakti (cf. p. 238); mais abaixo à esquerda (Leste), o Vajra Heruka (azul-escuro) e sua shakti (cf. p. 240); mais acima à esquerda (Sul), o Ratna Heruka (amarelo) e sua shakti (cf. pp. 241); na parte superior direita (Oeste), o Padma Heruka (marrom-avermelhado) e sua shakti (cf. p. 242): mais abaixo, à direita (Norte), o Karma Heruka (verde-escuro) e sua shakti (cf. p. 243). Cada par dessas divindades se encontra sobre um lótus e no trono solar, aureoladas por chamas de sabedoria e mantendo sob os pés seres mārā (isto é, seres humanos, cuja existência, sendo puramente fenomenal ou kármica, é ilusão ou māyā, simbolizando a subjugação da existência sangsārica (mundana). Embaixo estão as ofertas dos cinco sentidos sangsārica, simbolizadas por: (1) dois olhos, (2) duas orelhas, (3) uma língua, (4) um coração (no centro) e (5) um nariz (acima do coração); também de três caveiras humanas cheias de sangue, sustentadas por outras pequenas caveiras, todas simbolizando a renúncia ao mundo.




    Segundo círculo: as Oito Kerimas (cf. p. 244).




    Terceiro círculo: as Oito Htamenmas (cf. p. 245) e as Quatro Fêmeas Guardiãs da Porta (cf. pp. 246).




    No mais externo dos círculos: as 28 Poderosas Divindades de Várias Cabeças (cf. p. 246-47); quatro das quais são as Quatro Yoginīs da Porta (cf. p. 247).




    Embaixo, no centro (Centro), encontra-se a Divindade Detentora do Conhecimento, o Senhor do Lótus da Dança (vermelho, para as cinco cores do texto) e sua shakti. Nos quatro cantos, suas quatro divindades acompanhantes: embaixo, à esquerda (Leste), o Detentor do Conhecimento Habitante da Terra (branco) e sua shakti; mais acima, à esquerda (Sul), o Detentor do Conhecimento com Poder Sobre a Duração da Vida (amarelo) e sua shakti; mais acima, à direita (Oeste), a Divindade Detentora do Conhecimento do Grande Símbolo (vermelho) e sua shakti; mais abaixo, à direita (Norte), o Detentor do Conhecimento Autodesenvolvido (verde) e sua shakti. Cada casal de divindades dessa mandala, que assoma como intermediária (entre as mandalas das Divindades Pacíficas e as mandalas das Divindades Iradas) no Sétimo Dia (cf. pp. 229-30), tem aspecto pacífico, sobre um lótus no trono lunar, realizando uma dança mística, tântrica.




    No alto, ao centro, presidindo o conjunto maior da mandala, encontra-se Samanta-Bhadra (azul-escuro), o Buda-Ādi e sua shakti (branco), de aspecto pacífico, sobre um lótus e no trono lunar, aureolado nas cores do arco-íris, com lótus e a Lua (branco) à sua direita, e lótus e o Sol (ouro) à esquerda.




    VI. O Juízo                                             p. 270




    Reprodução fotográfica (cerca de um quarto do tamanho original) de uma pintura monástica em cores, sobre espesso tecido de algodão, feita sob instruções do editor, em Gangtok, Siquim, por um artista tibetano, Lharipa-Pempa-Tendup-La, para ilustrar o Juízo (vide p. 146).




    Ocupando a posição central está o Dharma-Rāja, o Rei da Verdade, ou Administrador da Verdade e da Justiça, também chamado de Yama-Rāja, Rei e Juiz dos Mortos. Ele é o aspecto irado de Chenrazee, o Protetor Divino Nacional do Tibete. Na sua testa está o terceiro olho do discernimento espiritual. Ele se encontra envolto em chamas de sabedoria, num trono solar apoiado sobre um trono-lótus, mantendo sob os pés um ser mārā, símbolo da natureza māyā (isto é, ilusória) da existência humana. Seu toucado é adornado com caveiras humanas e uma serpente lhe serve de colar. Sua coleira é uma pele humana cuja cabeça assoma da parte de trás do seu lado direito, enquanto um pé e uma mão pendem junto ao seu peito. Uma guirlanda de cabeças humanas envolve-lhe os quadris. Seu pavilhão e as paredes da sua Corte estão adornados com caveiras, símbolos de morte. Sua espada é a espada do poder espiritual. O espelho em sua mão esquerda é o Espelho do karma, no qual são refletidos todos os atos, bons e maus (cf. p. 268), de cada um dos mortos que estão sendo julgados, um após o outro. No espelho encontra-se a inscrição em tibetano: “Hri”, o bij ou principal mantra de Chenrazee.




    Na frente do Dharma-Rāja encontra-se o Cabeça-de-Macaco, Sprehu-gochan (em tibetano, Spre-hu-mgo-chan), também chamado Shinje (cf. p. 144), o qual segura os pratos da balança, num dos quais está um monte de seixos negros, que representam as más ações, e, no outro, seixos brancos, simbolizando as boas ações. À esquerda de Shinje acha-se o Pequeno Deus Branco, despejando um saco de seixos brancos; do outro lado, o Pequeno Deus Negro, esvaziando um saco de seixos negros (cf. p. 268).




    Guardando a pesagem estão o Cabeça-de-Touro, Wang-gochan (em tibetano, Glang-mgo-chan), segurando outro espelho do karma, e o Cabeça-de-Serpente, Dul-gochan (em tibetano, Sbrul-mgo-chan), com um látego e um laço.




    Uma divindade amarela, à direita do Dharma-Rāja, segurando uma tábua de escrever e uma pluma, e uma divindade marrom, à esquerda, segurando uma espada e um laço, são os dois Advogados. O advogado amarelo é o defensor e o marrom é o advogado de acusação. Seis divindades — cinco das quais têm cabeças de animais — sentadas na Corte do Juízo, três de cada lado, como um júri de juízes subordinados, supervisionam os processos a fim de assegurar regularidade e justiça imparcial (cf. pp. 144-45). A primeira delas, acima, à direita, segura o espelho do karma e uma tigela-caveira de sangue; a segunda, uma lança e uma tigela-caveira de sangue; a terceira, um laço. A primeira, acima, à esquerda, segura uma lança e uma tigela-caveira de sangue; a segunda, um pequeno vaso de flores na mão direita; e a terceira, um dorje e uma tigela-caveira de sangue.




    Junto ao portão da esquerda e da direita acha-se uma das fúrias vingadoras, que age como sentinela. Há dez tibetanos no pátio da Corte aguardando julgamento. Aquele com uma peça cônica (em vermelho) na cabeça é um lama de gorro vermelho; o outro, com uma peça redonda (em amarelo) na cabeça é um representante do governo. Os demais são pessoas comuns. Os três portões, através dos quais os condenados entram no Inferno, abaixo, são guardados por três porteiros com cabeças de animais, cada qual segurando um laço.




    Partindo da Corte, de cada lado do Juiz, estão os Seis Caminhos kármicos que conduzem os Seis Budas dos Seis Lokas, nos quais os caminhos terminam; cada caminho de cada Buda está pintado em cor própria (cf. p. 214 e ilustração IV.) Ao longo dos caminhos estão doze dos mortos recém-julgados. O que se encontra mais ao alto, à esquerda, no caminho de luz branca que dá acesso ao Buda do Deva-loka, é um lama de gorro amarelo; próximo a ele está um representante do governo, no caminho de luz amarela que dá acesso ao Buda do Loka Humano; na parte mais alta, à direita, no caminho de luz verde que dá acesso ao Buda do Asura-loka, está um lama de gorro vermelho.




    No Mundo Inferior, na parte de baixo da pintura, estão representadas as punições típicas em vários Infernos; contudo, nenhuma delas é eterna. À esquerda, no canto superior, dois pecadores estão imersos numa região glacial, representando-se, ali, os Oito Infernos Frios. Próximo à margem da pintura, do lado oposto, um pecador em meio às chamas simboliza os Oito Infernos Quentes. Qualquer um dos dez atos profanos, cometidos deliberadamente e por motivos egoístas, leva à purgação nos Infernos Frios. Qualquer um desses mesmos atos cometidos com ódio conduz à purgação nos Infernos Quentes.




    Logo abaixo dos Infernos Frios acha-se o Inferno da “Árvore Espinhosa” ou “Monte de Espinhos” (em tibetano: Shal-ma-li), no qual um malfeitor foi esquartejado e seus pedaços afixados nos espinhos. Ao lado dele, a cargo de uma fúria infernal, está a “Casa de Ferro sem Portas” (em tibetano, Lachagskhang-sgo-med). Próximo a ela encontram-se quatro lamas, mantidos sob o peso descomunal de um enorme livro sagrado tibetano; eles estão sendo punidos por se haverem, na vida terrena, apressado e omitido passagens na leitura de textos sagrados. O triângulo no qual um malfeitor está preso simboliza o terrível Inferno Avitchi, no qual a culpa por um pecado abominável, tal como o uso de bruxarias para destruir inimigos ou erros deliberados na prática de rituais tântricos, sofre punição durante um período de tempo imensurável. Próximo ao triângulo, uma fúria infernal está derramando colheradas de metal fervente sobre uma mulher condenada por prostituição. A pessoa próxima a ela, curvada sob o peso de uma pesada pedra amarrada às costas, está sendo punida dessa maneira por haver matado pequenos animais domésticos, como vermes ou outros insetos. O pecador que está sendo segurado por uma fúria infernal e estendido sobre um tabuleiro de ferro com cravos, enquanto outro se prepara para cortá-lo em pedaços (cf. p. 268) é culpado por um dos dez atos heréticos. Do mesmo modo o foi a mulher que está em vias de ser cortada verticalmente em duas metades; seu pecado foi um assassinato. Como no Inferno de Dante, outros pecadores, incapazes, segundo nosso texto explica, ou que sucumbem ao processo (cf. p. 268), estão sendo cozidos num caldeirão de metal no canto esquerdo, mais abaixo, no quadro. Três figuras infernais (uma marrom, uma amarela e outra azul, no original) são vistas segurando os laços com que arrastam à devida punição três pecadores que acabaram de ser lançados ao Inferno.




    Na parte mais alta do quadro, no centro, num lótus aureolado e, sobre o trono lunar, com a Lua (branco) à sua direita e o Sol (ouro) à esquerda, presidindo tudo, está o Dorje Chang (azul), o Guru Divino da Escola do Chapéu Vermelho de Padma-Sambhava; ele é, pois, considerado a Fonte Espiritual e Eterna de onde continuam a emanar, como nos tempos do Buda Shakyamuni, todas as doutrinas esotéricas que formam o Bardo Thodöl, as quais são referidas às páginas 235 e 236 da presente tradução.[ 18 ]


  




  

    Símbolos




    1. O Dorje Cruzado Lamaico




    Símbolo de equilíbrio, imutabilidade e poder onipresente (cf. pp. 169, 218 n. 105).




    2. A Roda Tibetana da Lei                                             p. 222




    A Roda de Oito Raios (cf. pp. 189), num trono de lótus envolto em Chamas de Sabedoria, representa a Roda de Mil Raios da Bondosa Lei de Buda, símbolo da simetria e da plenitude da Lei Sagrada do Dharma ou Escrituras. O desenho, ao centro, chamado em tibetano rgyan-k’yil, composto de três segmentos giratórios, simboliza — assim como a svastika (suástica) no centro da Roda Indiana da Lei — o Sangsāra, a incessante mudança ou “devir”.




    3. O Dorje, Cetro Lamaico                                             p. 240




    Um tipo de Raio de Indra, o Júpiter indiano, usado principalmente nos rituais lamaicos (cf. pp. 211 n. 84, 238, 244-48), símbolo de domínio sobre a existência sangsārica (ou mundana).




    4. O Mantra de Chenrazee (Avalokiteshvara)                                             p. 271




    Caracteres indianos Ranja ou Lantsa aproximadamente do século VII d.C. Os caracteres Lantsa, ligeiramente modificados, são usados nos manuscritos tibetanos, geralmente nas folhas de rosto. Em caracteres tibetanos, o Mantra sagrado é ; que literalmente significa “Ōm! O Tesouro no Lótus! Hūm!” (cf. pp. 236 n. 161, 250-51 n. 194, 307).


  




  

    O Livro Tibetano dos Mortos




    Comentário Psicológico Dr. C. G. Jung[ 19 ]




    Traduzido por R. F. C. Hull de Das Tibetanische Totenbuch.




    Antes de iniciar o comentário psicológico, gostaria de dizer algumas palavras sobre o texto em si. O Livro Tibetano dos Mortos, ou Bardo Thodöl, é um livro de instruções para os mortos e para os moribundos. Como O Livro Egípcio dos Mortos, o Bardo Thodöl pretende ser um guia para os mortos durante o período da sua existência no Bardo, simbolicamente descrita como um estado intermediário, de 49 dias de duração, entre a morte e o renascimento. O texto está dividido em três partes. A primeira, chamada Chikhai Bardo, descreve acontecimentos psíquicos no momento da morte. A segunda parte, ou Chönyid Bardo, trata dos estados de sonho que começam imediatamente após a morte, assim como daquilo a que chamamos de “ilusões kármicas”. A terceira parte, ou Sidpa Bardo, diz respeito ao surgimento do impulso de nascimento e aos acontecimentos pré-natais. Nessa parte, é característico que a suprema compreensão e a iluminação — e, portanto, a maior possibilidade de alcançar a libertação — sejam concedidas durante o verdadeiro processo da morte. Logo após começam as “ilusões” que conduzem finalmente à reencarnação; as luzes iluminadoras vão ficando cada vez mais opacas e variadas, e as visões mais e mais aterradoras. Essa descida traduz o afastamento da consciência da verdade libertadora, à medida que ela se aproxima do renascimento físico. O propósito da instrução é fixar a atenção do homem morto, a cada etapa sucessiva de engano e de confusão, na sempre presente possibilidade de libertação, assim como explicar a ele a natureza das suas visões. O texto do Bardo Thodöl é recitado pelo lama na presença do cadáver.
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